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Maranhão, 7 de setembro de 1877.

MaranUSo- Soxta-íoira, 7 do Setembro do 187T.

Para os corações verdadeiramente a-

mantes da Palria não devem passar (lesa-

percebidos os dias, que lhes recordam

tradições gloriosas; e o povo brasileiro,

patriota tanlo quanto se pode ser, nunca

esquece as datas, que principalmente il-

lustram as paginas da historia nacional, e

que trouxeram para o seu nome o respeito

o a admiração dos oulros povos.
0 dia 7 de Selembro 6 uma dessas da-

tas sempre na.lembrança dos brasileiros;
•a mais gloriosa, sem duvida, a quo lhes

recorda o sacrifício- espontâneo que os

seus antepassados não pouparam, e a que
se expuseram, afim de dar á Palria a sua

independência, liberdade e autonomia.

As nações, como os homens, allinge.n

a um cerlo ponlo, depois do qual não ad-

miltem que sejam os seus actos sujeitos

á iuleila, que lhes foi dada na edade ten-

ra; o desenvolvimento natural ripelle a

sujeição, contra a qual forçoso é reagir,

desprendendo-se das cadeias que as op*

primem e não deixam procurar livremen-

te o grau de perfeição, a que aspiram

Foi o quo se deu com o nosso Império

aos 7 de Setembro de 1822, dia e anno

que marcaram para o Brazil o principio
de um gozo, de que se achavam priva-
dos os seus filhos.

Cincocnla e cinco annos, pois, são do-

corridos desde essa época, a todos os res-

peitos, memorável, e para nós, maranhen-
ses, duplo regosijo nos inspira a recorda-

ção da nossa independência, quer cm re-

lação ao grito, que ecoou nas margens do

Ipyranga, quer mais larde em relação a

adhesão qu<i aos 28 de Julho de 1823

prestou a nossa provincia a faclo tão glo-
rioso, porque, nos enche de orgulho a

lembrança de não ter sido regado o nosso
solo com o sangue d'aquelles, cujo poder
só pela palavra derribaram os nossos
maiores.

Em tão fausloso dia, commemorativo
* de tamanha gloria nacional, não pode ha-

ver brasileiro em cujo peito deixe de ex-

pandir-se alegremente o amor da pátria,
esse primeiro dever de todo o cidadão,
considerando nos brilhantes exemplos, que
nos foram legados por aquelles, que pre-
pararam o caminho, por onde trilha a ge-
ração aclual.

0 Diário do Maranhão, que partilha
em summo grau os pezares c prazeres do

povo brasileiro, cujos direitos esta spm

pre prompto a velar, não pôde ser indif-
ferenle no dia de hoje aos justos motivos
de júbilo que elle lem, e porlanlo o a-

companha e em coro repele com elle:
Viva o dia 7 de Setembro !
Viva a nação brasileira I

Dircclores.
Marlinns lloyer.
Josó João Alvos dos Sanlos.
Manuel Josó da Silva,
Trajano Augusto Valente.
Francisco Januário Guilhon de Oliveira,
João llodrigues Saraiva.

Supplenles.
Manuel Josó Soares.
João Tavares da Silva.
Bernardino Ferreira da Silva.
Domingos Gonçalves da Silva.

» Alexandre Collares Moreira.
Luiz Maria Xavier de Carvalho.

devem honral-o mais, que a simples ap

provação dos examinadores,
Maranhão, 9 do Setembro de 1877.

,1 Verdade
. _-i4ma»-j

Agradecimento.

Agradeço aos srs. Themistoeles da Sil-
va Maciel Aranha, Ignacio Nina e Sil-
vao Augusto da Silva, Fontes, .presidente'
e examinadores de-arilhmetica. a jus-
liça de que usaram, concedendo-me appro-
váção simples nó exame que prestei des-
sa matéria, em 8 do correnle, perante a
mesa geral.

Basla que um grande numero de pes-
soas, que assistirão o dito exame, lenha
julgado convenientemente o acto de ss.
ss. e reconheça um abysnio enlre mim e
essa approvação.

S. Luiz, Ode setembro do 1877.

Antonio Baplista Barbosa de Godois.

Apedrejamento.

SECGÁO GERAL.
Banco UypotUooario.

Assemblea.

Presidente—Dr.*Joaquim da Costa Bar»
radas.

Vice-presidente—Laurindo José Alves
d'Oliveira.

t.° Secretario—Augusto Américo da S.I-
va Nunes.

2.u Dito—Henrique Alves de Magalhães
Bastos.

Commissào fiscal.
José Joaquim Lopes da Silva.

. Manuel da Costa Alves Nogueira.
José Manuel Vinhaes.

Honlem das 8 ás 9 horas dá noite foi
apedrejado o telhado da casa em que
é estabelecido o sr. Antônio Amaro Vi-
eira dé Souza sendo as pedras aliradas
das janellas da casa em que mora o seu
ex-socio Anlonio de Soma llosa e com
tanta força forão expedidas que quebra-
rão grande porção de telhas e outras sa-

hirão de seus lugares: é extraordinário
tanto atrevimento o vandalismo do que
todos os visinhos estão admirados pois
são aclos taes que só acreditarão tf elles

quem os presenciar.

A.o publico.
O presidente e os examinadores de ari-

Ihmelica que hontem (8) deram a appro-
vação simples ao alumno do l.ycoo Anlo-
nio de Godois. desmorahsaramse peran*
le o conceito dos estudantes, e perante o

publico do bom senso (que o julgará),
porque fizeram a esle moço a mais cia*
morosa das injustiças.

Vimos no andar do exame esse moço
discorrer sobre os pontos que lhe coube-
ram, (niio como queria, porque era cha-

niadp á ordem quando queria dissertar
sobre elles, talvez para nâo olíuscar a ai-

gum dos protegidos); mas com o aprovei-
lamento, aptidão e consciência na mate-
na, como o seu lenle o os seus collegas
o admiravam e reconhecem.

Vimos esse moço modesto levar por
vezes o examinador á parede.

Vimos mais depois do exame e antes

da votação ser elle o alvo das mais me-

recidas felicitações e obséquios dos seus

collegas, que lhe auguravam a distineção;
e depois das. bolas, o mimo que fez-lhe a

mesa de uma approvação simples, quan*
do oulros.... Mas não é islo que se

E' triste a degradação que levanta o

collo entre uma mocidade cheia de seiva,

como a nossa. _
No entretanto, não creio que eslo aclo

injusto e horrivelmente escandaloso da

Mesa Geral dos exames de arilhmetica se

originasse da falsa posição de alguém;

não creio, egnalmente, que ella desconhe-
cesse que o sr. Aulonio de Godois sabe

arilhmetica, tanto quanto basta para me-

recer uma distineção; porem, creio que
ò mào fado do sr. Godois proveio de ser

elle pobre e de caracter tal. que não se

curva a bajulações, que è a apotheose da

actualidade. ,a . <Bm
Mas, Deos que sabe os sacrifícios, com

que se prepara esse moço na carreira I.I*
leraria: Deus. que manda o remorso ca*
var chagas na consciência que se ollusca,
Deus, sim. dará coragem ao sr. Godois

para não esmorecer nos seus preparato»
"°Aquellas 

felicitações e obséquios de*

.interessados dos collegas do sr. Godois

O Democrata.

Sob o titulo acima sahirá brevemente ú
luz, nesta cidade, um jornal de formato
grande, tendo por fim :

Advogar as idéias liberaes, taes como
ellas foram nos gloriosos dias do primei-
ro reinado :

lí apoiar a causa da maçonana, como
instituição eminentemente liberal, civilisa-
dora o humanitária, se o ullramonlanismo
levantar a mão para feril-a.

São condições da nova publicação :
Só disculir no terreno das idéias con-

tidas no seu programma:
Não admiltir discussões pessoaes, nem

de vida privada:
Não mover guerra syslematica ao go-

verno, mas censurar seus aclos quando
forem contrários á moral e á lei, o fazer-
lhe justiça toda vez quo a merecer:

Sahir uma voz por semana no dia que
lor designado o sor pago, com ponluali-
dade. cm prestações mensaes de um mil
reis, depois da publicação do ..° numero
de cada mez.

Para esla publicação pede-se o concur-
so de suas assignaluras aos illustrados
cavalheiros que desejam o império das
inslrucções livres.

O primeiro numero será rcmellido em
carta a todos os srs.

A redacção confia que se dignarão
acceitar e contribuir para a sustentação
de uni jornal de subido alcance.

Os srs. que o não quizerem o devolve*
rão á typographia onde se imprimir, no

praso de 2í limas, alim de regnlarisar-se
a tiragem dos números que se seguirem,
o, aquelles que guardarem silencio, serão
considerados assignantes.

do a memória do mavioso poela mara-1
nhense Aulonio Gonçalves Dias—(1873.) |

Sabbado, 8. Natioidáde tle Nossa Se-
nhora. Nasceu a Santíssima Virgem no

primeiro mez do anno civil dos helireus,
perio da mesma poita dourada e na casa
onde costumavam pousar os seus pães
quando chegavam á Jerusalém. S, Nos*
lor; S. Adrião o S. Nataliá, esposos, mar-
tyres, padeceram no anno 280.

Ilaixa-mar. I h. 0 m. da manhã.
| 30 « tarde.

Prèa-mar: 7 lü « manhã.
7 ui « noile.

CimONIGA NACIONAL.

Pelo !>." arcebispo da Bahia foram pu-
blicados nesto dia os regimentos para os
auditórios ecclesiasticos do arcebispado

(1704).

Domingo, !). O Santíssimo Nome de
Maria: Era uso em Israel dar-se nome á
criança perante a familia junta, depois do
nuno dia do nascida; e foi da bocea du
Joaquim que a Virgem Santíssima rece-
ben o numo de Mama que em hebraico
significa estrella do mar o em syriaco
soberana e senhora. (II. da Silva, Fas
t„s). S. Gorgonio e S. Dorotheo mérly*
res no anno 270.

Ilaixa-mar. 1 h. íi» m. da mánhi

Redacção rua da Palma n. ti.

Retirado aló hoje . ... 1:000^000
—O Monto de Soecorro emprestou aló

4 de setembro  i.98'0j850
No dia „1^H

<2'.140#85Q

Resgatado aló hojo.. . 2G#000

Te-Deum.—Hoje, ás 10 horas da ma-
nhã, será cantado na Cathedral solemne
Te-lhum em regosijo ao dia de hojo, quo
recorda o du independência do Império.

Violência.—Ante-hontem, ús 10 horas
da noile, seguia preso pela rua dos lleme-
dios uin homem entro dous soldados, que,
provavelmente, o iatn recolhei' á cadeia

publica.
Em cerla altura o preso, ou por estar

ebrio ou por oulra qualquer razão, parava,
o os seus guardas, longe do procurarem
convenccl-o, o puchavam, indo com a ca-
misa espedaçada e soffrendo pancadas.

Temos por lanlas vezes clamado contra
lal violência, quê nos vexá repelir mais
osla, a pouca imporlancia que se liga us
leis, quo nos rogém. Não podem os agen*
tes da força publica, senão cm caso ex-
tremo, lançar mão dc meios coercitivos,
nunca, porem, infíingir o castigo aquelle

que ó viclima do erro, e que em muilos
casos, como ordinariamente suecodo, vai
com as ideas transtornadas pelo álcool.

WSwíSíHíWf

2
Préa-mttr. 8

S

lü « « tarde.
0 « « manhã.

;|ll « ti noile.

Maranhão, l.° do agosto do 1877.

___bA^_UM^É|

CHRONICA NACIONAL.

Decreto imperial socularisando as or-

dens de Christo, Aviz e S. Thiago—(1843)

Segunda feira. 10. S. Nicolau de To-
leunno. religioso da ordem dos ore.milas
do S. Agostinho, nasceu na a.Môa do S.

Ângelo,'provincia ilo Anemia, reino da

llalia. Permaneceu quasi toda sua vida

em Toleniino donde tomou o nome. Fal-
leceu este apóstolo da caridade em I30G.

Attenção.

Um alumno approvado simplesmente
om arilhmetica por jusliça dos seus exa*
minadoros, vem por este meio agrade'
cer lhes esse favor merecido.

Com quanlo elle tivesse feito igual exa*
me oral o escripto ao do outros appro*
vados plenamente, e aló distinetos, toda*
via consola-se porque não é filho de dou-
tor nem seu pobre pae possuo lilulos,

quo o recommendera á consideração dos

iwparciaes julgadores.
Hlle está convencido, de quo so liou*

vesse mais escrúpulo na escolha das me*
zas, principalmente na de arilhmetica,
oulro leria sido. por certo, o julgamento
da turma do dia ii.

Mas para que o fado não so reprodnsa
em outro preparatório om quo hajam li*
Ihos de doutores á examinar, chamamos a

altenção do s. exc. ó sr. dr. Benevides.
Sua exc. que exija as provas feitas no

•lia ii. o verifique, por si mesmo, a jus-
tica e imparcialidade de taes juizes; e

pôr essa bitola, cora honrosas excepções,

poderá s. exc. lirar a medida aos mais.
Basta por ora.

Themis.

Ilaixa-mar h. 30 ni. da manhã
;_, 0 tarde.

Préa-mar 4i> nianhS.
« <) Ki noite.

CHRONICA NACIONAL.

Carta regia ceando uma junta judicia-
ria em Goyaz para conhecer os negócios

que se expediam pelo desembargo do
l>aço-(I8IÍ).

—Fallecimento do notável parlamentai
haitiano, Francisco Gonçalves Mariins,
Visconde de S. Lourenço—(1872.)

Observações meteorológicas.

Maranhão, ii dc Setembro de 1877.

' Praticante cTalfandega.-No vapor
Bahia chegou hontem do Pará para exer-
cer o logar dn praticante na nossa altan*
dega o sr. Anlonio firmo Dias Cardoso.

Praticante demittido.--Telcgrani-
ma expedido do Rio um r.) do passado
diz ler sido demitido da lliesouraria do
•ara, o praticante .loão Pereira Cornos.

Promotoria publica.-Pelo respe-
divo juiz do direilo foi nomeado para
servir de promolor pulilico, durante oim-
pcdimònlo dc moleslia do serventuário ef-
fcetivo, osr. sollicilador Anlonio Joaquim
Ferreira de Carvalho.

Noticias do Pará.-O vapor nacional
vara, entrado honlem, trouxe-nos os jor-
naus dc nossa correspondência, faltando-
nos o Diário do Gram-Pará.

As ultimas dalas sáo do 4 do correnlo.
Damos em seguida o quo colhemos de

mais interesse.
[.(•-se na Provincia do Pard:

MEDIA DO DIA.

Psychròmelro do Augusto
Ilvgromelro ;»¦
Tensão do vapor em niiihmetros.
Agua contida em 1™ cúbico de ar
Barotiielro reduzido a 0.°

2_°,30
23°,80

22",,",7üü
23»"", 100

7;;(,i""",_o

_S°,80
22°,10

NOTICIÁRIO.
Almanach.

Setbmbbo, 30 dias.

Sexta-feira, 7. S. João e S. Anastácio,
martyres; S. Pomphilio, bispo; S. Regina,
virgem marlyr, nasceu em Alise. cidade

da Borgonha no anno 238, foi marlynsa-
da no anno 253, reinando Decio, sendo

Olybrio o prefeito das Galhas.

9 nova, ás 10 e 3 m. da manhã.

Batxa-mar h. Ui m» <*•• «¦aInhii'
4ii lrtrde' '

Préa-mar. 30 manha.
noite.

CI1U01NICA NACIONAL.

Independência do Brasil, proclamada no

Ypiranga pelo benemérito príncipe da real

casa de Bragança, 
'o immortal Pedro I-

i l|M2).
—Inauguração do monumento levanta*

tiikumometuos.
Centígrado
Bcaumur  „,„ ,ft
Fahre.il.eit  b- ¦1U

THERM0METR0S DE MÁXIMOS K MÍNIMOS.
77" 30

Mínimo  '.„',„.
Máximo  .p''
Pliiviometro  •»•_
Evaporomctro  * >""

VENTOS.
13
i;

si:
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C horas da manhã li j I hora da tardo
f' a

3
4
ü

SE 0
SE
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< «
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7
8
9

10
11
12
ALTUBA DA MARÉ NA BALISA CENTRAL.

Préa-mar ».  {„¦ JBaixa-mar  ' ¦

Kcpartiçao de melhoramento do porto do
Maranhão. . ' 

„ ,
J. M. Mancebo.

Caixa economica.-Estc estabeleci-
menlo que começou a funecionar no dia
1C de julho, tem arrecadado as sommas
SGTtó 

o dia 5 de setembro ^;48i',jOÓ.O
No « G « « __|U*000

.5:195/5.000

—Entrou em julgamento no tribunal da

relação o processo'a que responderam di-

versos vereadores da câmara municipal
de Uolem, sendo juizes os srs. Dulfino,

Araujo Lima e Castro Leão.
Uelalado o leito pelo sr. desembargador

Delüno, passou a fazer considerações so-

bre os factos criminosos allribuidos aos

aceusados, concluindo pelo rcconhecimen-
lo do crime, exeeptuando o vereador .lose

Coral do Barroso que em sua opinião dc-

via ser despronunciudo.
O sr. dr. Araujo Lima, manifestando

sen juizo â respeito, disse que era eviden-

te dos autos o crime pelo qual achavam-
se pronunciados os aceusados.

0 sr. (Ir. Casiro Leão, tomando a pala-
vra, disse que não constava dos autos o

crime etn que se baseava a aceusação, mas,

sim, unicamente tentativas do crime, que
não foi consümmado por que Macedo, ar*

remalanto ilas rendas rriuncipaes, tinha

recusado ceder om benoclító dos verea-

dores a importância da remissão da d.vi-

da, pelo que opinava no sentimento de

ser reformada a pronuncia, classificando»
seo crime no arligo 154 do código.

0 sr dr. Araujo Lima, sustentou os seus

argumentos, assim como o sr. desembar-

gador Delfino.' 
Subiriollldò a volos a questão foi suslcn-

lada a pronuncia no arl. 129 do cod.cnni.

contra os vereadores dr. Paes de Souza,

Rhossard, Rangel, Guerreiro, o Josó üe

Deus e agrimensor Curjão, contra o volo

do sr. dr. Casiro Loão, concedendo-se pro-
vimerito quanto aos vereadores dr. Uchoa

é Josó G. Barroso da Silva, confirmando a

(iespronuncia d'aqucllc e classificando o

crime deste no art. lò'4 do cod. cr.-lalta
de exação.—

-A câmara municipal desta capital re-

sol veu cm sessão de 21 do passado, por
unanimidade de votos, dirigir uma foliei-

tação ao illuslre depulado mineiro sr. Ce-

sario Alvim, pola importante altitude que
assumiu na câmara dos deputados no dia

13 de julho ultimo.
A felicitação foi assignada pelos srs. clrg



DIÁRIO DO MARANHÃO.

Josó da Gama Malcher, p Ire Felix yic.éh-
to do Loão, Josó llaplisi-* Hibeiro do Sou-
za, Antônio Joaquim de Almeida Vianna,
padre líutychio Peroira da llocha e llodri-
go da Veiga Cabral.

—Os srs. Josó da Silva branco o C?
eslão pagando integralmente aos credores
privilegiados o 85 "|„ aos chirograpliariòs
de Camillo Villar.

Arsenal dc marinhai—Uma outra obra
de importância acaba dc ser rcalisatla nas
oíficinas do machinas desso estabeleci-
mento.

Classificamos do importância pelo facto
de não dispor o arsenal do m.achinismp o
appiirclhos próprios para n execução de
certos trabalhos, pelo que ali são elles
süppridos pelo braço do"operário.

Para ás caldeiras da canhóiiheira Pedro
Affonso concluio a olíicinà dc ferreiros
nina caixa do fumaça do peso do 500 ki ¦
logra mrnas.

A grande diíliculdado que encphlrbu-se
na execução dessa obra íoi devida ii falta
de um forno para aquecer chapas, bem
assim de um engenho ou çylinclro para
virar as mesmas chapas.

A'tenacidade do sr. direclor dasoíli-
cinás do machinas, Xavier ferreira, deve-
se o bom exito do trabalho.

instrucção publica,—Üo primeiro dis-
tricto litterario da capital estiveram ma-
trieulados no I."semestre do corrente au-
no 1300 alumnos, sendo do ensino se-
cundario 231, do ensino primário do sexo
masculino 581 c do feminino. 488.

O exm. p rvdm. sr. bispo da iliocó-
so, d. Anionio tio Macedo Costa, chegou
honlem, procedente da Ilahia.

A's 7 horas da manhã dirigiu-se, ein
uma lancha u vapor, para bordo do pu-
quete o oxm. -m-, presidente du provincia
acompanhado de algumas aucioridades e
sacerdotes.

A's 8 lioras desembarcou s. exc, rvdm.,
sendo recebido na ponte da guardaniorin
pelos alumnos do seminário maior, sacer-
dotes o varias oulras pessoas.-

Ao desembarcar o illuslre prelado, su-
biram ao ar 3 girandolas do foguetes.

Dirigiu* so depois a pó paru a Catli.e-
dral, onde esperava-o o cabido, que em
seguida celebrou as ecremunias marcadas
para casos taes.

S. exc. rvdm. vem bem disposto, ao
quo parece, physionpmia agradável, clc,

Respeitosamente cumprimentamos ao il-
lustre chefe, da egreja paraense.—Vieram em companhia do exm. sr.
bispo sete religiosas, que, segundo uos
dizem, su destinam ao azylo do S. Anlo*
nio.

Informam-nos (jue seis são portuguezas
e uma brasileira, natural da Ilahia.

Kstas senhoras trajam do preto, cahiu-
(lo-lhes da cabeça um véu lambem prelo.
Seis parecem ler mais de 30 annns de
idade o uma, a baldaria, mostra não ler
mais de 20.

Com as religiosas desembarcou uma ir
mã de s. exc. rvdm., seguindo Iodas em
carro para S. Anionio, acompanhadas do
rvdm. sr. coneg** vigário geral,

Lê-se no Diário de Belém:
No vapor «Pará- veio para a nossa lhe-

souraria, a quantia dc 110:000$ em es*
lampilhas do sello adhesivo.

Falleceu no dia 25 dc agosto ultimo,
na cadeia do S. Josó, onde cumpria sen-
tença, o ex-thesoureiro da Thesouraria dc
Fazenda- Hilário Honorato da Cunha Mini
nóa.

Deus se amercio de sua alma.
—Do dinheiro arrecadado pela junta

commercial para as viclimas da secca, foi
remettida pelo vapor «Pará» *i quantia dc
6:600*^000, sendo á provincia do Ceará
3:300$, á da Parahyba 1:050$ ca do
llio Grande do Norle. 1:1150$.

—Na villa de Souro apresentou so á
prisão Peregrino Amador, pronunciado co-
mo um dos autores do assassinato do ca-
pilão Ilarala.

—No mez do julho, fizeram-se nesta
cidade 115 enterramentos, sondo de na-
cionaes 09 o estrangeiros III.

Amazonas.—Alcançam as datas de Ma-
mios a 28 du passado.

Continuava o presidenle da provincia
cm sua grande faina de nomeações de
empregados, concessões de licença, ales

Chegaram a Manáos e preparavam-se.
para seguir para o Purús os naturalistas
Jobert o Sehwache.

A policia prohibio um espectaculo queia dar o sr. Penante em favor da loja ma*
coniea—Amazonas I

Em Manicoré deu-se uma desordem bas-
tanle séria, diz o Commercio do Amtizo-
nas, promovida pelo subdelegado do pp-licia e a força ;i sua disposição.

Contrahiram matrimônio o sr. José Fer-
reira Fleury e a,<si7l d, Mirandolina No-
gueira Fleury.

Briga e ferimento.- Pedro Bispo
Ferreira da Conceição, soldado do 5.° ba-
lalhão do infantaria recolhido ao xadrez
do mesmo balalhão por constantes faltas,
travrou-se de razões com Josó Salyro de
Moraes seu companheiro lambem de pri-são e como elle soldado, o vieraó a vias
de faclo, ficando o primeiro còm algumas

contusões em parles do corpo oo segun-
do ferido em duas parles da cabeça.

Ao quartel áprcsenlnrãq^o os srs. drs.
Júlio Mario, Azedo o Hibeiro da Cunha,
módicos da gtiiirnição o lizcrão transpor
lar para o hospital regimental os feridos,
onde forão promptamenle medicados, sen-
do os ferimentos do Josó Sátiro algum
lauto graves.

Serviço militar,--João José Leile'
soldado do 5." batalhão, rapaz ainda moço.
lendo faltado coni o respeito devido ao
cabo dc sua companhia, foi recolhido, por
correcção, ao mia rio conhecido por soli-
tuna,

•Desesperado o para furtar sn ao serviço
uiililar, lançou mão do um pedaço do vi-
dio o deu um grando talho na barriga du
perua esquerda, sendo grave o seu esla-
do.

Islo íc-K-ti.os recordar uma anedocta do
um soldado do nosso exercilo na campa-
lilia do Paraguay, que para escapar de
morrer em qualquer coiiihate, por ser co-
vardo, suicidou so—dando um tiro na ca-
beca!

Entenda-os lá'

Sociedade Auxiliadora Mara-
nhense.—Domingo reiino-sc a direciona
em ssesào ordinária*

O conflicto no Pará.—Sobre o con-
lliclo quo, infelizmente, houve no Pará cn*
Ire os dous paremos Ilarala o Fernando
Engelhard, o do qual sahiu o ullimo feri-
do, temos ;i uccrescenlar que não houve
incidente maior a lamentar, poique, se-
gundo vemos dos jornaes d'ali, acha-se
curado o ferido, segundo declaração me-
dica, e sobre a qual a Provincia dá a
seguinte noticia:

((Exume de Sanidade.—Sollivu liou*
tem exame de sanidade o sr. Fernando
Engelhartl, fazendo parle da junta me
dica os srs. drs. Américo, Hacoílar e
Uchòa, com assistência do sr. dr. Cantil-
do bastos.

Foram os peritos de opinião que o
paciente acha se curado, precisando apu'-;
nas do 8 a« 10 dias para convalescer.

Tratando de saber seo pulmão fora
ollendido responderam pela negativa os
srs. drs. Uucollar o Ucbòa, declaraii-
do o sr. dr. Américo quo no caso affirma
tivo devia ler sido mui levemente, se-
gundo uos consta.«

Julgamento.—Foram honlem julgados
no Tribunal do Jury os processos cm que
são aceusados Joaquim Antônio Ferreira
Guterres o Haimundo Anionio Orcy.

No primeiro, depois de grandes delia-
tes, em que tomaram por Ires vezes a
palavra os dous advogados da aceusaçáo
e defesa, fallou, como prescreve a lei, o
promotor inlerino sr. Anionio Josó Ferrei
ra de Carvalho.

Foi absolvido o aceusado, e dessa de-
cisão appcllaram para o Tribunal Superior
os srs. dr. juiz presidente o advogado dr.
Paula Duarte, por parle, do queixoso, a*
qucllo satisfazendo o prescriplo pela lei
tias absolvições em quo houver empates
sobro a allirmaliva e negativa do faclo
confessado.

No segundo, foi o aceusado defendido
pelo sr. dr. Lapomberg, sendo absolvido.

Foi muito concorrida a sessão, tendo
sido encerrada por não haver mais pro-
cossos preparados.

Bibliotheca popular. — Pede-nos um
(jos direclores d'iiqtiel|o:l)ililiotliera quo infor-
momos o publico de. que a sua mudança do
predio, onde eslava, não loi motivada' porliiltii de pagamento de alugueis, mas sim por
precisar o seu proprietário d'iirpiolle arma-
zem.

Experiência do Capanema—Sa-
he-sc que o formicidn Capancmi», hoje em
voga, como o principal extinguidor das sau-
vas, é um remédio novo, e que iicltialmctilc
se encontra no nosso mercado.

Pessoa que aqui se acha por parle do pro-
prietario da invenção vai lazer a experien-
cia, na segunda-feira ás 7 lioras da manhã no
largo dos Remédios, para o que tem convida
do varias pessoas, o sr. presidente da provin-cia, os membros da câmara, u alguns dos srs.
lavradores, os que mais podem interessar-se
peja aplicação do remédio.

Mearim -Foi nomeado Cliilderico de
Figueiredo llarros para servir provisóriariien-le não so um dos oílicios de purtidor com os
de contador e distribuidor deste lermo.

Exames geraes.-Por acto de íi do
corrente approvou a presidência a delibera-
ção tomada pelo delegado interino do ins-
pector da instrucção publica nesta provincia de
chamar o professsr João Antônio Tinoco dc
Saude Junior pata substituir o chantre Fran-

cisco José dos Reis, que não nccè«tou a no-
menção de exiiiinndor dc portuguez.

Surdo-mudo maranhense. — De
uma carta do Hio do Janeiro, extrahimos
o seguinte. No domingo 22 do corrente
(julho) veio passar o dia commigo o Surdo-
Mudo Moita. Achei-o gordo e bom dispôs-
lo. Em sua linguagem de accenos per-
gunlou-me pela familiae disse-me compo-
sar, que nem llio escreve I

Pt-rguntou-me pelo sr. Ilodrigo Marques
dos Santos, que o trouxe para cá.

Admirou-sc tfollo já ter ido som dizer-
lho adeos.

Perguntou-me lambem pelo padrinho, e
collocou a máo sobre o coração como (pio
indicando eslimal-o,

Contou-mo quo eslava aprendendo a
sapateiro, e disse-me que quando sntibcs-
so havia de faser-me uns bonitos sapa-
los.

Contou mo afinal qui1/'» tinha dinheiro
ganho pelo seu trabalho.

Não sabe o quo ó ? O nosso incansável
o caiil.,livo amigo o dr. Toliias, direclor
do tão pia instituição dá a seguinte ap*
pliciiçào ao.[),'o(liicin dos objectos 'mami-

facliirados o vendidos na casa.
Divide em duas partes, uma para pa-

gaoiento da maioria prima, o a oulra ó
para o arli-la.

Cada Snido-Mudo lom a sua caderneta
da Caixa Econômica, onde o escrivão
vae mandando fazer as entradas com a
cláusula de sú o direclor puder lovan
lal-a,

Achei a chave do enigma, O menino
Moita já lá lem *i$l)00 reis.

Quando se relirâo do estabelecimento
lovão o frueto de suas economias,

Um Surdo-Mbdo.de Pernambuco já lem
200 *i$o(ii)i'sy

Não sei por que náo tem d.-alii vindo
mais infelizes (Posta ordein.

Só o Diário do Maranhão dispOo do
alguns lugares para maranhenses surdos,
unidos.

Veiihão elles, aproveitem tão grando bo*
nelicio.

O nico amigo o dr. Toldas apesar do
seo talento, da sua incansável dedicação,
inexcedivel zelo, e da sua evangélica
caridade, lem sollrido pelos jornaes al-
gumas injuria.-', triste desabafo de ódios
impotentes, e algumas aceusações infe-
ciindadas.

Embora ache muito consolo o na pnresa
de sua consciência, o muita vingança nu
estima do Iodos quanlos o conhecem, vi-
vo cheio dn desgostos.

Dous queira qui) elln aborrecido não
deixo a direcção 'Paqticlla casa.

So deixar, quo desgraça I
Jà-VÒ que, não ó só lá, que existem

miseráveis caliimiiiadores, n tão infantes
quo so ("ceullào uns trevas para inelhor fo-
rir as suas victimas.

São assassinos de delraz do pau.
O melhor era, elle despresar os bnnili

dos, cs injustos, e os ignorantes, o con-
limiar a prestar tão bons serviços á sua
Pátria.

—No dia 17, ás 7 horas da noile,
umaiiegia chamada Innocencia, coniple-
tameule obria, empurrou para debaixo
ib; um bond ua rua do General Câmara,
uma criança sua lilha de sete. annos
de idade. Felizmente o cocheiro conse*
guiu fazer parar o liond^ salvando a cri-
anca, que se chama Laura, do uma mor-
lo quasi certa. Os passageiros indigna-
dos apitaram e a dcsnalurada mãi foi
presa.

—A viuva do barão Souza Garneiro,
entregou ao directorio da llencflconto Por-
tuguezu, de S. Paulo a quantia de 8;000$
sendo quatro por sua conta e quatro
para completar o legado quo ao estabele-
cimento fora deixado por seu finado ma-
rido.

—Ilealison-so felizmente a experiência
ollicial do engenhoso apparellio inven-
lado pelo distineto I." tenente da armada
o sr, Adolpho Pereira Pinheiro, que lhe
dou a expressiva denominação de sondo-
grapho.

A lancha a vapor em quo eslava mon-
lado o apparellio sahiu ao meio dia do ar
senal do marinha, levando a seu bordo
o sr. barão do TolVó direclor geral da
repartição liydrographica o sr. I." ie-
nenle Pinheiro, inventor do apparelho o
o sr. Victor de Carvalho, ollicial da casa
Viuva Heis e Pazos qun dirigiu a construo-
ção.

A o.xpoiiencia começou meia hora de-
pois, sahindo a lancha da ponte das barcas
de S. Domingos para a da Praia Grande
o dando o instrumento durante esso per
curso no diagramma do fundo enlre esses
dois pontos as dilícrenças de níveis sub-
marinos, presisando notavelmente as exca-
vaçõos que se tem feito em frenle as duas
docas.

Depois do uma pequena parada, feita
para recolhpr-sé o regislro do apparelho
indicador, fez-se nova experiência enlre a
ponte da Praia-Oraudo o a ponta da Ar-
mação.

DY.sta voz, leve a hasle immorsa do
sondographo de passar por cima de um
recife que fica lí-0 com esla ponta e o
diagramma quo tivemos occasião do ver
revela claramente as irregularidades das
pedras rcsolvendo-so assim a objeção de
alguns prollssionaos quo duvidavam do
exito do apparelho quando tivesse de
funecionar sobre fundo rochoso.

Consla-nos que outra experiência será
feita ainda em presença de varias pessoas
para que dquem todos conhecendo a im-
portancia do engenhoso instrumento cuja,
invenção constilue .um titulo de gloria
para o ilhtslrado sr. l.n tenente Adolpho
Pereira Pinheiro.

—«Ao senado argentino tinha sido
apresentado um projecto para o gover-

d cs

no mandar irnmcrlialameiilo o'* rnojos
de por a coberto as províncias _ de San-
Jiian o Mendosa das grandes 

'iiiuiinda-

ÇÕeS,»
lmmr.iliuli.itne"te..,, .o nós nada fá-

zomos em relação á secca, achando ató
muito urgente tratar de um negocio,
quando aclunlinenle apenas morrem cen-
lenares do brasileiros: por elíeilo de fo-
me !

Para quo tanta pressa ? I

E viva o progresso.—Acham se iui
alfândega desla capilal diz a Provincia
do Pura, viiilo caixas contendo garra-
fas citei ribas da mi | agrei rã agua de Luiir-

os, consignadas ao revdm. sr. conego
'inlo Marques, que pretende com ellas

dar queda om quanto Jura //'..va houver
nesta boa lerra.

ili-' aqui para oude os reverendos das
consagrações pretendem levar os pobres
paios devolos de bugigangas ciilhoticas,
apostólicas, romanas.

Mas, o mellior ó que a alfândega eslá
embaraçaria na classificação que devo
dar á mercadoria da igreja do Carmo,
por isso que çinqúánlò os encarregados
do lisso reptilam-ua agua minorai; o
muilo reverendo consignatario protesta
contra lal classificação e exige quo seja
ella despachada como simples agpa...

, .polavel*
13' do gente rir aló mais não poder.
Veremos, entretanto", como será des-

pachado o negocio ecclesiastico.

Passageiros.—Sabidos no dia ii nova-
por Miirnvhão.

Para Amarração Antônio de Azevedo
Cavalcante (-2." eadel...'

Para a Parnabiba -Alfredo Franklim Li*
ma, sua mulher o I lilho, lliimnnilo da
Cosia Ferreira, Ventura de Freitas Barbo-
sa, o I escravo.

—No mosino dia uo vapor Pindarô,
Para o Rosário. -Miiria Magdajeiia Do-

niinguos, (iiiioin.ir Pereira Azevedo Ma-
gãlhães, i lilhos, o -2 escravos.

Pura o | tapeou ni. -Joaquim Lopes P.
Pinto e sua nola.

Para o Coroalá.—Josó Mariano de Mo-
raes, Joanna Leocadia do |!'|>irilri Santo,
Francisco Josó Espinoia, Alexandrina Ma-
ria da Conceição, Maria Francisca, Ho
mana Josefa, Francisco Espinoia, Luiz C.
Espinoia, I escravo a entregar.

Para o Codó - Felippe Josó Hibeiro, -2
escravos a entregar,

Para Caxias. — 1 praças do f> batalhão
— No mesmo dia no vapor Gunxen-

duba.
Para Monção -Pelronilho Joaquim Trio-

dado.
—Fuiiados no dia 0 no vapor Bahia.
Do Pará --Anionio Firmo Dias Cardoso

Junior, D. Glycoria Torres, Eiiiiel Kossel
Koncl, Saporil Anjo, 2 ex-praças. Fran-
cisca feriada) Joaquim M. Genein Ventura,
Joaquim liamos.

Óbitos.—Sepultaram-se no cemitério da
Santa Casa dn Misericórdia os seguintes cit-
daveres:

Dia ',).

Locrecia Folicia, maranhense, 0 annos,
alaque cerebral.

4.

Ilornarrio Dias da Cosia, maranhense,
20 aunos, moléstia interior.

Josó Alipio Ilodrigues, filho de Alexan-
dro Magno Ilodrigues, maranhense, 10
mozes, inlerile.

Josó, filho dc ManuM dos Sanlos Moraes,
0 mozes eotivulções.

Jtivino Anionio de Souza, 00 annos,
alienação mental.

Joanna Caiinin Faria maranhense. 48
annos, desenteria chronica.

5.
Ileniiquela. filha do Maria das Dores,

escrava do major Mareellino do Azevedo
Perdigão, 14 mezes, hydropesia.

Uma criança, filha de Joaquina escra-
va, do Rila Serra da Silva Raposo, nas-
ceo morta.

Sabino Gomes Pires, Pernambucano,
00 annos, inlerile chronico.

Minta Flisa Hosavel Lomba, mara-
nhense, 15/ annos. tuberculos fpulmona-
res.

. vÂjhii U h\)m \n ü Si y /\ \j,

Noticias commerciaes.

Parti, 4 de setembro de 1877.
Câmbios—S|Londres, 90 d|v., 2li.

« -S-Pariz, OU d|v., 382 3811.
« . -S|Portugal, 90 d|v. 214 218.

VALQR DE MGTAES.

Soberanos 10-5000.
'¦ iLiHSm ¦

MAIUNHÃO, 7 DE SETEMnUO OE 1877.

(Semana de 3 de agostoaG de setembro.)
GAMUIOS.

Sobre Londres de 24 112 a 24 5i8 a 90 div« Portugal de 114 a 115 v
« França franco 390 a 395

ACÇÕES im IIANCOS K Cq.MPA.NmÁSi

Valor n-ji-ii-ni, ^A
banco do lirazil  200r3 iÊ*ún

" «•" M.u-njilif-0... I00& ÍJoSn
« Comiiiercial  |()0,3 -*¦,_;_ ''

Comp.'do vapores..., 100-Ü i:i*)S

• ('0 p«>"*  100-3 1185,11
" Conliança Uvni*,
" Aguas do S.Luiz *60JS 

£Antiga companlila Anil, Ifll)^ ÍIOvSOOü
Maranhão, I de setembro de 1877.

O agenle Queiroz

' Alfandeca,
Rendimento (|0 latido setembro 7:l8fi^7|||

* Thesouro proviucial.
Itcndimciito dc I aí» de setembro 3:8i»tó(j'-j

Importação,

Manifesto iio vapor «iViigüstíne» ètítiinío
do Liverpool e Lisboa cm 4, oonsisilíiiifi
a Ilenry Airlie.

(Conclnino.)

Havi'o-A Josó F; da S. ,|t|„i|ir
i;.a, IK caixas eham-iagno. 20 ditiis ,\. \:chy, 2 ditas mercadorias diversas, 3 b.ii*; i

ris vinho.
A Fragozo e fi.- I! caixas diversas mer.

cadorias.
A Vidal D Marques. 8 dilas drogas.
A Miranda Silva o Vianni, '-. ihiiV por.fumarias.
A Manuel Silvestre d.i Silva dim,,, o

ditas dilas.
A Joaquim (1. llelehior, 1 dit* Vos|.

incutas.
A Anionio I*. II. do Almeida o (]?, \í

ditas papel.
A Almeida Junior o C,a, 4 ,iii,-,s ,|ll0i
A Serra Lima e Valente,':! dilas (uni-

das.
A Josó A. !',. de Moura, I dita dilas,

2 ditas conservas,
A Vinhaes o Cvulo. ij ditas papel, |

dita ciiiçailos;
A Aluou o Ribas, ¦*-. dilas drogas e vj.

(Ires i ditas ngoa minorai o drogas.
A llelehior Irmã.) o O." » dita chapeos,

2 dilas \id; ns. 7r volumes diversas merca'
dorias.

A Luiz M. F. irmão, | caixa penifi-;dila camizas.
A Ferilinaiiil Fottquo, :t ditas censer-

vas.
A Hamilton de ;M. F. Irmão, 4 caixas

mercado!ias diversas.
A Manuel ,\l. das Noves, 2 ditas lui*.

quedos, i dilas manteiga; I barrica por-celana,
A Manuel de Miranda Uma Irmão, 1

Caixas diversas mercadorias:
A Josó L. F. Sobrinho, I dita ditas

dilas.
A João T. da Silva o C..\ 17 volumes

dilas dilas.
Scipião M, Ferreira, 'A caixas dilas iü-

-Ias. •
A Oi dem, I dila camizas, 17 baim

manteiga, II caixas dita, I dita mercada-
rias diversas, 0 barricás louça, 13 vulti-
mes diversas mercadorias.

A Luiz M. Irmão, 11 caixas mercadorias
diversas.

A Maia Sobrinho e G?, 2 ditas ihlns
dilas.

A Almeida Junior o O.11, 2.'i barris mau-
leiga.

A Magalhães e C.\ 4- caixas diversas
mercadorias.

A Josô J. Lopes da Silva e C:!, 2 di-
tas dilas ditas.

A Bastos Guimarães e {)?, li dilas di-
las dilas.

A Antônio G. Fontes, I dita camizas,
lá dilas perfumarias.

A Antônio J. do Lima e C, 7 caixas
sardinhas, 2 dilas fazendas, 2 dilas li-
vros.

A Auguslo Fonseca o C.a, I dita diver-
sas mercadorias.

A Valle o C.\ 7 dilas conservas.
A Antônio Domingues Costa, 4 dilas

ditas.
A José Francisco de U. P. Junior, 2

ditas fazendas.
A Josó J. de A. Almeida o C?, 2 di-

las ditas, 11 volumes diversas mercado*
rias.

A Francisco A, de Lima e C?, 5 cai*
xas fazendas.

A Francisco Januário Guilhon de Oli-
veira, 0 ditas dilas.

A Leoo Thouvcrez, I dita jóias, 1 dila
perfumarias.

A José G. da Silva, I dita chapas.
A Manuel da Silva Rodrigues, I dila

brinquedos, I dita drogas.
A Antônio R. de Oliveira SaQlos, I

dita chapeos, I dita couros.
A Graça e Carvalho, ft ditas calçados,

i dita chapéus.
A Francisco J. Soares. I dita calçados.
A Domingos llelehior e C„ I dita cris-

tal.
A Gaspar L. Ferreira, 3 volumes diver*

sas mercadorias.
A Bento José Esteves Dias, Ü ditas

ditas dilas.
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A Joaquim L. Mira o i;„ 12 caixas A llento ,|. |Jsl0V0S l)iaS) 3 (ljlas fi ,,fardos fazendas, I caixa meias, 5 ditascha, .fl|2 dilas diio.
¦vidros.

A Agostinho .1. II. Valle I dita perfu-
mnrias. 7 dilas diversas mercadorias.

A Francisco il;i Costa Gomes e C, I
dita espoleta, I dila armas, 8 ditas mer-
cadorias diversas.

A Castro Souza e C. I dita espoletas,
30.dilas manteiga.

A liamos e Primo, 8 volumes, merca-
dorifis diversa».

.\ Pereira o Nogueira, (i barricas lon
(3.

A Diilicr Gnilhon, 7 liai ris vinho.
A Josó Ilibeiro 1'Vrreira oC, 1 caixa

cliapeos.
Xjivorpool—A Moreira o _.,

Dá barricas farinha de trigo.
A José Ferreira da Silva Junior C, 5

caixas com os, 10 ditas chá.
A Ordem, 2 ditas objeclos do capelis

la, 5 ditas phospboros, 50 ditas cerveja,
3 ditas mercadorias div.rsas 4 dilas fa-
zeiidas, 10 duas vellas stoarina,' I dila
tinta, 1 dila perelic salino, I dita o 1
barril presuntos, 2 caixas leite coiiden-
ç,ado, I dita queijos, Ifi dilas bacalhau,
30 cunhetes, neo. 552 barricas farinha
ile Irig". 35 dilas cerveja, I rolo dc
chumbo.

A Cândido César da Silvn llosa 10 cai-
xas, canella, I dila musica, l dita e. 7
fardos fazendas, 3 caixas machinas, i) di-
Ias mercadorias diversas.

A Passos o Correia 1 dita cartas de
jogar.

A Manuel ,1. Maia o C, 18 gigos louça,
i caixas manteiga, I dita o 2 fardos fa-
lendas.

A Anlonio José Corrêa Marques 2 cai-
xas dilas.

A José Domingues Moreira o Filho I dita
ditas.

A Miranda Silva o Vianna 4 ditas e I
fardo dilas, I dita objeclos de cuidaria,

dita filas
A José Joaquim de Azevedo Almeida o

C, 30 caixas e 91 fardos fazendas, I
caixa agulhas.

A Gaspar Lopes Ferreira, I dita elnsli
cos.

A Uainitindo Josó Pereira do Caslro I
fardo saccos.

A Pereira o Nogueira, 1 caixa cha-
peos.

A Manuel de Miranda Lima o Irmão 2
ditas fazendas, ! dita anzoes, 1 dita cule-
latia, 20 barris chumbo.

A Antônio Monteiro da Silva; I caixa
fazendas, 1 dita elásticos.

A Junneisco Januário Guilhon d'Olivei-
ra, 9 ditas e. 2 fardos fazendas. 1 caixa
linha.

A João Pedro Ribeiro o C, 20 ditas e
II fardos fazendas 15 caixas manteiga,
10 dilas leite condensado, 5 ditas bis-
coulos. 2 ditas obras de capelista.

A João llento de barros. o C, I caixa
fazendas.

Ao Cunsignalario 10 barricas cerveja.
A João Tavares da Silva o C, l caixa

camisas; 2 dilas cliapeos.
A Valle Guimarães e Movais, 3 ditas

fazendas 20 barris chumbo.
A Anlonio Itodrigues d'Oliveirá Santos,

I caixa fazendas, I dila agulha.».
A Salles o Carvalho 2 ditas o G fardos

fazendas.
A Domingos Horges e C, 2 caixas man-

leiga, 4 ditas biscoulos, I!) dilas e 13
fardos fazendas, I caixa cuidaria, 18 di-
tas folhas do tlandres, 1 barril ferragens,

dito mercadorias diversas.
A Josó Moreira da Silva 2 caixas ma-

chinas de costura.
A Grupa e Carvalho I dita camisas, 10

ditas queijos, 2 ditas chá, II dlias fazen*
das, / ditas manteiga, I dila louca, 2 di
Ias diversas mercadorias.¦ A Luiz M. Fernandes o Irmãos G ditas e
7 fardos fazendas.

A M. Lopes de Caslro, limão o C. 4 far-
dos fazendas, 25 barricas soda.

A Hamilton de Moura Ferro é Irmão 1
caixa selins, 1 dita chapeos.

A Almeida Junior e C , G ditas e G far-
dos fazendas.

A Manuel M. das Noves, I caixa obras
de capiílisla, 8 ditas licor, 4 ditas chá.

A Castro Souza e C, 14 fardos fazendas,
10 dilos saccos.

A Luiz Maltos e Irmão 2 caixas e 1 far-
do zendas.

A Abreu e llibas 3 barris oloo do linha-
fa, 7 ditos tinia; 3 ditos, e 2 caixas dro-
gas, 2 barricas diversas mercadorias.

A Magalhães e C, 1 caixa tapeies.
A Vinhaes o Couto 5 caixas o 11 fardos

fazendas, 1 caixa meias. 1 dita ferragens.
A Ribeiro Silva e C, 11 ditas e 4 far-

dos fazendas, 5 caixas queijos.
A Scipiâo M. Ferreira 2 ditas chapeos,
ditas fazendas.
A Peixoto Dias e C, 10 dilas folhas de

Handres, 7 barris ferragens, *1 dilo obras
de ferro.

A Manuel G. Ferreira Nina 2 caixas fer-
ragens.

A ;•¦!.; Joaquim Lopes da Silva e C, I di-
h> ditas, 12 fardos saccos. ¦

A Moreira e Saraiva 3 ditos e 3 caixas
fazendas.

A Bastos Guimarães e C, 12 ditas e 4
fardos dilas, 1 caixa cliapeos.

Ii
A Laurindo d'Oliveira o C, 4 caixas e3 tardos fazendas.
A Maia Sobrinho o C, 12 dilas o 17cartas dilas.
A Josó A. Itodrigues do Moura !) dilas e3 lardus dita.
A Antônio íi, Fontes 2 caixas dilas, 1dila chapeos.
A Francisco A. do Lima o C, i; dilas e7 fardos fazendas.
A Moura ltios o „ _ ditas o 10 caixasdilas.
A Antônio P. Ramos d'Almcida c C, Idita objeclos de escriplorio.
A' Jorgo o Santos, G fardos saccos.
A Belchior, Irmão o C, 10 ditos ditos,o caixas queijos, 10 ditas porcellana, 8

ditas o 2 gigos dila, 14!) barricas cerveja.
A Antônio da Costa Lopes, 5 caixas

manteiga, 2 ditas biscoulos, 1 dita pre-zunlós, 10 dilas queijos.A Itodrigues o C, I caixa ferragens.
A Domingos Belchior o C, 4 fardos sa-

cos.
A Vidal o Marques, . barris e I caixo-

te drogas.

Manifesto do vapor «O Mendes», vindo
ilo Ceará e escala com 0 dias, entrado
em 4 consignado a Companhia de N.
a Vapor,
Ooarà.—A Anlonio lt. de Olivoira

Santos, 10 saceas café,
A Antônio Vnlndáo Borges, IO ditas

dito.
A Lázaro M. de Souza e Filho, I caixa

chapeos.
Granja.—A Fragozo e G.. 23

fardos carne secca, i. barricas sebo, fi
caixotes vellas do cariialitiba. I baniqui-
nha cora tPabelha, I caixa maquina de
costura.

A Pinto Alves de Almeida, 150 meios
de sola.

A Josò Moreira de Souza e C, 1 amar-
rado. 200 courinlios corlidos, 20 meios
fio sola. I barrica cera d'abelha, I caixa
vellas de caiiiahuba.

A Lázaro ,\1. de Souza e Filho, 21!)
meios de sola. 2 amarrados do carne
secca.

Parnahyba. A Narcizo Josó
Teixeira, 28 garajaos de carne.

A Vinhais e Couto, _ baliiis roupa.
2 l|2 .burricas b.txo de peixe.

A Miguel Ignacio Parga liworlon. II
sacras cora du carnabubii, 2 ditas dita d'a-
belha.

A Lázaro Moreira de Souza e Filho, IO
barricas sebo.

A Joí-ó F. da Silva Junior e C, 2 di-
tas cerveja.

A Frngozo e G., 2 ditas cora d'a_elha,
18 dilas dita de caniahnba.

A Antônio José Correia Marques, I dila
cigarros.

A Cândido C. da S. Rios, 110 meios
de sola.

A Luiz-M. Fernandes e Irmão, 2 bar-
ricas buxo de peixe.

A Mi. anda Silva e Vianna, 39 couros
de viado, í) s.'iccas__de algodão, 4 barri
cas sebo.

A Valle Guimarães o Novaes, 2 rolos
de fumo, 12 couros salgados, 78 ditos de
viado.

A Graça e Carvalho, 2 saceas algodão,
ifi rolos de fumo.

A Silva Almeida e C, 30 ditas dilo.

Manifesto do vapor »Bahia», vindo do
do Pará em 30 horas entrado em (5
consignado a José M. da Silva.
A Ordem, 2 saceas cacau, 2 caixas pe!-

les envernizadas, 5 fardos fazendas.
A José da Cunha Sanlos o Filho, 2

barris pregos, 6 conheles fouces.

Vapores esperados.

Dos portos do sul- Pernambuco, de 13 a 14.
Ilo Pará e escala—Gurupy—de Ki n 17.

Navios esperados.

Do Porlo e Ceará—Maria Carolina, a Moreira
e Saraiva.

Do Hio de Janeiro—Adnmastor— ao mesmo.
Dc New-York - Victor—á ordem.
Do Rio de Janeiro, barca portugueza—Fir-

meza—a Francisco Anlonio de Lima & C.a
Do Assú e Barreirinhas—Aurora-a Fragoso

eC.
Navios á descarga.

Do Itio—Humildade—n Moreira dt Saraiva.
De Vizeu—Graciosa—a José da C. Santos e

Filho.
De Liverpool e escala—Augustino—.

Navios à carga.
Para o Porto barca portugueza—Claudina—.
Parn Lisboa—Cidral—Castro, Souza c C.

Navios surtos no porto.

Vapor brazileiro Alcântara.
« inglez Augusline.

Barca portugueza Claudina.
(( « Humildade.

Patacho allemão llorizont.
a portuguez Cidral.

O doutor Torquato Mendes Vianna, juiz
substituto de orphãos e ausentes da
comarca de S. Luiz do Maranhão ele.
Faço saber aos que O presente edital

virem, quo a requerimenlo do*Agostinho
José Rodrigues Valle iffiyeniarianle dos
bens do casal do Antero José Machado,
serão vendidos os seguintes escravos.
Maximiniin'., preta, de 33 annos do idndo
avaliada pela quantia do 400/5000 rs. Ren
ta, lilha do Maximianna. prela de dez au-
nos, aviilida por 400^000'rs. Amaro, íi-
lho, de Maximianna, mulato, de nove nn
nos, avaliado por 400/5000 rs. Nicolau,
filho do Maximianna, preto de selo an-

•nos avaliado por 800/5000 rs.
As [lessoas que pretenderem os refori-

dos escravos devem remetler a esto jui-
zo suas propostas escriptas, na forma do
art. I." do decreto n. 1008 do 18 tle se-
lembro ds 1809, dentro do praso do 30
dins contados tln dala desle que Analisa
no dia 8 do g.ejèmliró vindouro, cujas
propostas serão abertas em audiência do
dia 10 do mesmo mez, Para constar man-
dou passar esto edital quo será nlTixado no
logar do coslume e publicado pela im-
prensa. Maranhão, 8 do Agosto de 1877.
liu Joaquim Tiberio da Bocha Pereira
escrivão quo essrevi Torqualo Mendes Vi-
anua, listava umn estampilha de quatro-
centos reis devi.laiiienlejnutilisnda. lislá
conforme. Maranhão, 8 de Agoslo do
1877.

O escrivão,
Joatttiim^TiberiojIa Rocha Pereira.

4M'W£^ fliiguslinç.
Segue, para Liverpool com escala pelo

Pará na terça-feira II do correnlo ás 8
lioras da manhã.

Tira ns malas na véspera ás ('» lioras
da tarde.

A. Airlie—agonio,

-«^*Kv-_Wjfl-'»«_>-!— -tr
0 dr. Torqualo Mendes Vianna, Juiz si.

bsliliito de orphãos e|ausenles do ter-
mo da capital do Maranhão etc.
Faz saber aos que o presente edilal

virem, que a requerimento de Joaquim
Marianno de Azevedo Perdigão, inventa-
1'iante dos bens deixados por Frederico
Gomes da Silva, que no dia IO do cor-
renle mez, pelas 12 horas da maiibão. e
em leilão do agente Queiroz! com assis-
tencia deste jiino, será vendida umn meia
morada de casas térreas sita na rua da
Madre de Deus, sob n. 133, fazendo can-
to pnra a da CotoViá, ediücada em Cerro"-
no foreiro ao corhmòndador Luiz José
Joaquim llodrigues Lopes, sujeito nos fo-
ros de 12/5000 rs., annuaes. construída
de madeira, coberta de telha arruinada,
medindo seis metros e 82 centímetros de
frente ao poente o 33 metros o 40 cen-
timetros do fundo ao nascente o avaliada
pela quantia do 200/5000 rs, pertencente
ao mesmo casal.

Para constar mandei passar esle edital
que será nflixado no lugar do costumo e
piiblicado;|)elii imprensa. Maranhão I."
do sei. mino do 1877. liu Joaquim Ti-
berio da lincha Pereira, escrivão que es
crovi. Torqualo Mendes Viaiin,-). listava
u ro a *o s l a tn pilha de .00 reis, devidamen-
te inulilisada. lista conforme.

O escrivão,
Joaquim T. da Rocha Pereira.

3-3

Sitio do Jacti
Vendc-so este ox.cellúnlo silio, (ontr'o

ra Manuel Antônio dn Silva Caihpollo), á
margem esquerda do IViícahga; com boa
casa do vivonVlâj coberta de telha, uma a-
bundatiti) pedreira', arvores frucliferas;
casa dc forno e esle do cobre; terras
próprias para lavoura do ihntidiocn etc.
li bem assim 17 cabeças do gado vacum,
do bus qualidade.

A'tratar com Antônio Homem de Lou
reiro Siqueira.
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Santa Orúz,
Quarta feira 12 do correnlo haverá ses-

são econômica.
Maranhão, fi dc Setembro de 1877.

0 secretario, '
./. //. D. ila Sdva.

Estrella do Oriente
Terça-feira 11 do correnle, sessão capilu-

lar.

Sexta-feira 14, sessão ordinária.
Maranhão, 0 de selembro do 1877.

/'. ... Secretario.

Vera-Cruz.
Segunda-feira, 10 do correnlo, haverá ses-

são econômica.
Maranhão, 6 de Agosto de 1877.

O secretario,
D:. •¦'. D.'. da Silva.

»sa^s-ss__i^^
João llaptista de Moraes llego, lendo rece-

hido a infausta noticia do fallecimento, cm
Mourão, no dia 24 do agosto ultimo, da oxm",
sra. d. Hosa Amélia de Aragão Itcgo, espòza
de seu parente c

Sabbado, 8 e Domingo, 9 de Setem-
bro do 1877.

Serviço exiraorelinario de ma-
nhã e de tarde parn o

OUTIM
IDAS.

carros ás fi li. da manhã.
dito ás II c iiü da dita.
dilo ás 4 li, da larde.
dito ás 4 o 30 da dila.

VOLTAS.

2 Carros ás 8 o 20 da manhã.
dito a. 1 o ;i0 da tardo.
ditos a ;i o 50 da dila.

AVISO.
No domingo do tardo vão mais carros

para a volta do Cnlim e puder trans-
portar os llomèiros de S. José;

Carro sem passageiros na ida fica na
ESTAÇÃO CENTRAL.

Maranhão, (i dc setembro do 1877.
Manuel de Figueiredo Couto.

SECÇÃO DE ANNUNCIOS.«_-

Compauhia Brasileira de
Navegação á vapor.

.ara o Pará;
0 paquete a vapor «Pernambuco», comman*

dante P. II Duarte, é esperado dos porlos do
sul tle 13 a 14 do corrente, o depois dn eus-
tuinada demora seguirá para o porto dito.

Cargas, passagens, eiicommendas e valores
engajão se desde já a tralar na agencia.

Maranhão, 3 de setembro do 1877.
10 Largo de Palácio 10

Por procuração do agente José M. da Silva,
Carlos A. Franco de Sá.

mm
t r_ ___B

Para o Mearim.

 Seguirá no dia 13 de se-
lembro ás 3 c 112 horas da manhã o vapor
(i.Giiaxçiiduba.ii

iWcehem-se encommendas alú às 2 horasda
tarde e fccln-se o expediente ás 3 do dia 12

Associação Typographica Ma-
ranhense.

Sessão do conselho director desta socie*
dade, domingo 9 do corrente, na casa n.
10 da travessa do Theatro, ás II. horas do
dia.

Maranhão, 5 de Setembro de 1877.
O primeiro secretario,
/. .1. Luiz da Paz.

Festa em S. José.
Fortunato da Silva França, tem alli de-

posilo do capim a venda, durante a fes-
ta, 3-2

OSG Joaquim do Mo-
raes nego Sobrinho, professor publico da-
quella villa, convida a Iodos os seus parou-les e amigos para assistirem a uma missa,
que por alma da finada mnndii rosar na egre-
ja do S. .Ioão llaptista dosta capilal no dia 7
do corrciilc pelas 7 lioras du manhã.

Maranlião, 3 dt setembro de 1877.

lianco Hypothecario e Com*
mercial ilo Maranhão.

A comniissão abaixo assignada encarrega-
da de requerer a approvação dos list-.luío.
deste lianco, avisa aos interessados que por
docrelo n. (Jf>S7 do 53 de Junlio próximo pas-si.do foi pdo Governo Imperial nutorisada a
eucorpornyâo do mesmo lln oco; o de confor-
mitlade com o arligo 124 dos referidos lista-
lutos, convida os respectivos subscriptores
para a reunião dn Assembléá geral que tem
do inslalliir o Unnco o procederá eleição dc
Directoria e mnis funccionarios ilegíveis; de-
vendo a dila reunião ler logar no din 11
Setembro próximo futuro ao meio dia no Sa-
Ião da Casa da Praça,que para esse Rm foi
obsequiosamento posta á disposição dos srs.
subscriptores pela respectiva Comniissão.

Maranhão 22 do Agoslo dc 1877.
M.orlinus Ifoijer.
Joaquim Marques Rodrigues.
José João Alves dos Sanlos.
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Georgina.
Linda mazurck, pnra pianno, por Roiz,

acaba do receber do Pará, Anlonio Pereira

A 1 JiOOÜ rs. o kilo.
Vendem Loureiro & Carvalho por I j500 rs.

o kilo do uvas,vindas pelo vapor «Augusline •>
Rua do Trapiche n. 37.

Pêra, Maçã _¦ Uva,
Mudo novo.

Acabão de chegai' para o estabelecimento
debaixo do sobrado do exm. sr. senador Luiz
Antônio. 5—1

Sociedade Auxiliadora
Maranhense.

Domingo, i) do correnle, ás 10 horas da
manhã, haverá sessão da dirccloria. o quefatjo sciente aos srs. sócios.

Maranhão, 7 tle setembro de 1877,
0 2." secretario, no impedimento do 1."

Iqifdio José Launé.

rs.

rs.

liamos d'Almeida & C. 3-1

Casa para alugar.
Alugá-so uma linda casa morada inteira,

toda assoalhada, canalisada a gaz. agua e
grande jardim.' Trata-se do aluguel no armazém de miude-
sas largo do Carmo, canto da run dos liar-
beiros. 3—1

Casco.
Desapareceu do estaleiro de Luiz Antônio

Lopes Prado, da noite para o dia do 4, a 5 do
corrente um casco encavernado e com falcas
com o nome cavado, Quem o achar e quiser
trazer ao abaixo assignado será gratificado.

Luiz Antônio Lopes Prado.
3-1

Uvas e Maçãs,
Vindas pelo vapor «Augusline,» vende-se

no armazém central rua da Palma n, 19,
4-1

Moleques.
Nn rua dos Remédios n. 6, aluga-se trez

moleques para servirem em casa de familia.

Redução a dinheiro
Cortes de brim de cor para calça a l£000

baralhos de carlas linas para jogar a 240

Travessas ou atracas para meninas a 240
rs.

Cambraius pretas pnra aleviar luto metro
a 300 rs.

("bailes do merinó bordados u SjSOOO rs,
Fivellas dc madreperola para enfeites a

320 rs,
Liinziiihiis prelas para luto a 400 rs.
Cortinados dc lillò para cama a 200000

rs.
Chapéus dc sol o seda para sra n 4*3000

rs.
Loja de Manuel Mathias.

—Oulrnrii Anlonio Alberlo—
3-2

Grelhas.
Para fornalha e engenho de assucar com

2 1|2 poliegndas de grossurti.
Panno tle borracha,
Tudo se vendo haratissimo para liquidar

em casa dc
Peixoto Dias, e. C.

3-2

Deposito de rape
Paulo Cordeiro.

Para este deposito, beco d'Alfandega
n. 8. acabam do chegar ns seguintes qua-
lidades:

Reserva.
Tabaco amostrinha.

Dito meslurado.

Â dinheiro
Kerosene ri 10000 o galão o 200 rs. uma

garrafa; vende-se á rua Grande ti. 40.

Casco.
Vende-se üm muito bom já com falcas

e encavernado; trata-se do ajuste na rua
da Manga casa o. 21.

3-3

Atteuçílo.
Leito cl© calbra.

Na rua da Paz, n: 31 baixou-se com o lei-
le para 320 reis a garrafa regular, o freguc.
que quizer leito a qualquer bora do dia é
preciso encommendar pela manhã.
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DIÁRIO DOMAR A1 HÀ 0.

Os abaixo assignados íhzerá
publico que dissolverão d.) comi. uni ac-

cor.lòj a sociodadf) qtie gi.r.nva nesta p.ra-

ça sol) a lirma (li: Sampaio :, Valenle. íl

cando peilençendo an. primei rocios .refe*

ridos abaixo assignados nulo o adivo -e

passivo delia, cóiif.tme n oscripiura ...do

distraído lavrada i cartório do laibellino

Bello, em 1." do c-, iilfi'. o o scguddo

desonerado de toda u ijújilqiiBi* responsa*

bilidadecom relação n ivieá.oa Ijrijv*

Maranhão. I" do setembro de \W»

Manuel de Oliveira Sampaio,

por pioccuraçno de Joatiuim Pedro

Marques Valente,

Lino Marques Yalcile

m
iii *ti; .$.

!.¦*;"--¦

ÊEl LIQUIDA
['harmàceúlico pela Escola dc 1'arii

/Í'ísÍJ'«bnb!i'Í'Íi|Hl.ítt(ÓÚ sti.ii.no
ilu JumbebaJ òlitldb ai frio sem
,* tdletiò tle substanciai alguma»
.ou. pussii í.lLcnu' seus princípios
activos, ó mu meüicamorilq re-

médicos os

 
jiÇvp o.'viu.i ..u

 - — 
_ WíMhin-pitratcfu

Manuel de Oliveira Sampaio \M « % l
tendo (içado cem O adivo e passivo ila

extinta lirma do Sampaio & Valente, faz

publico quo continua com o mesmo giro
do negocio so!) íi fuma de Sampaio e C.

o sua única responsabidatle.

Maranhão, i" de Setembro dp 1877.

B|Ss«a activos, o on. meui.
|W!&g conhecido hujo pios
fjp^ni.tis (lisLinülós como um podeIPü roso lonico O um excellente de-
)jS«H sòB.li'ilóúlü"o como la.l iipplic-aulo

ttmM com ;t maior vantagem ha cura
B^Udas lull-imac-ôi-s ou obslruccoes
wí^l do KílmiIo d do litiço, nas Inlliimn-
sltMB oões siibsécjuôhlos ns Febres in-
tWà lei'milloriles'ii.a's:;ily.dropjs.iás,nos
..','.$¦ lUliiiTü-'. da llexij-n, cie. ele.
IfósSs i'••¦•¦ ,;n;i comiíoslcuo invariável

PRIVILEGIADA PULO

r*,.0piiotario-Dr*. Ge, S. Oaimuoinui.

Xarope depurativo o anti-
m

¦ :.*. tf,m
&jgf2fl

Ck&Ixekw
Tiio Livio Henriques precisai dc um, cuja

coiiducla seja regular, o que entenda de rela-

lho.
A Iriiínr nii rua Grande n, 00. _

ti— -A

Pipas novas do Peroba
Já so nclino protuplais ulgiiinns', no deposi-

to da serraria n vnpor ai rua formosa n. Io, c
vende-se il 16:3000 rs. cadu urna; estar, pipns
jú são conhecidas por alguns lavradores e
tornno-so. rooommendnveis pela sun .piailida-
dc, visto não deitarem còr alguma nn aguar-
dente e serem muilo fòriiidiis.

4—2

m

Pblá sua comjjoslcíio invai'
devida no seu modo especial de

.•fio pelos seus clióitos se-
rápidos, .'i Jurubeba li-

ddtv ó superior' a Iodos os pre-
parados dc Vinhos. Xaropes .
Pilulas, etc, etc, ato hoje ompre-
gados, 

Jurubeba Liqüida Ferruginosa
A .Iii.-i.beba liquida associada

us preparações fcmiginósus torne-
su um preparado dos mais ener-
•ricos ])nt'.'t combatei' c ourar us
Anemias, Chloroscs, Falta do
McnsU-t-ações, Louchorreas,
Debiliclaclés orgânicas c pobreza
do Sangue.

Deposito Geral : Botica Franceia
A. CAORS

22, Rua uo BOM Jesus, 2
vinlí'/4i llua ilu Ceuz

PERNAMBUCO

üill m ttlB
O residindo obtido por esle n.nrnvilhoso invento leu. lo|jo 

|a|MS|^|Í
duas grandes fabricas, no Rio de .lanei,, c 

í!^.^!^^!;^.^^ ,«^«1
SSiCi | e, conhecido,' por extinguir os h.r.i.igueirus que l".rr.vt-.s es ,n

m$&. ™*. ..J .," ;,;'r„,:w.n, UtáuiimlMÒ esse fim com pequena despezti e
cniisníii ai l,'.voiira, n toda li
cil processo,

Ins

iFHJEVEJsrçÀo:
Aos consumidores ,1o imporlnnte invento ^#^S|f^^Sml

ne-se (pie não será verdadeiro, e é, portanto sem cl oito n a pi. > wo, o_nm., 
jr.. 

u 
po"iil 

quLidatles menores ou Mm^ff^ J XS% aSS^Usm :rs,vaz %% .*$ *x -, >> h™r. í: UM
3 ,IC 

JÉÍrSa li.i..ht'n, de confòrh,i.i..de com ns leis.Peste império contra, quem ven-

ilcr-t9imS^ StáfclfcWfc-Ó!" vasilhame diller. nle.

Os agentes, Belchior, Irmão & C

RUA 28DE JULHO.

Deposito na pharmacia e Di ogsria Franceza
de JOAQUIM LUIZ FERREIRA & Ca

¦Rua do Sol—20.
Maranhão';

(i0-

Allenção
Missiãs Ribeiro ila Silva faz seienie aos

srs. fazendeiros, e iodas mnis pessoas desta
capital, t|ue dezejando compra:- escravos de
15 a 25 nnnos, que sejam sadios, e dei.oiis
cosluines para seu uzo, quem os liver nestas
condicções paru vender, pode d.irigir.-so no
llolel dn Europa, quarto n. O* Prefere-se sò
crioulos. '~ •-.

Por ordem e conta do sr
Julio Cezar Gomes Relford. do nilo men-

rim. comprou se o meio bilhete n. 3032
da 7." loteria em beneficio dn hibliolhecii
flumiéense, íisia n. 070 parn d,Prudência
ua M. C. Gomes; e oulro meio bilhete n,

41-1 ti da mesma loteria parn si.
!>—4

Escrava prendada.
Em casa dc Almeida Júnior e C, existe

umn escrava pnrn vender de idndè tle lí)
nnnos o muito própria, pnrn servir uma casa

do familia. „

Caixa Filial.
Henry Airlie compra acções

liai do llanco do Brazil.
dii Caixa Fi-
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IJeclaraçao,
0 abaixo assignado faz publico, eom cs-

pceinlidtidu ais casas commerciaes, que não
se respotisiibilisii por qualquer comprai i|ue
se fue.i em seu nome, pnrn suu casai pnrlieu-
hu**em ordem sua por escripto.

Maranhão, I." de iioicínlirpdc 1877,

Na riia d^Alegria, casa n-19,
existe umn cabra ceni cria, desde o dia 15
do mez passado, n qual será entregue asou
dono que der os signaescompelentes, e pa-
gando as ilespeztis que se tom feilo com tt
mesma. ••""

TÔNICO MARANHENSE.
Preparado de plantas indígenas

Nfio lii. nada que seja mnis agradável o tle-
licioso pnra o cabello do que esta preparação,
destinada a suprir om ioda n parle n [nha
tão sensível dc uni seguro ii elllcnz rcalnura-
dor pnra o cabello, cujo enfeite na pessoa é
muito essencial ail.ò:. apparericin e çommodi..
dade; concorre pnrn um bello penleadp, lor-
nando o cabello macio, brando, llexivel, o
d'um brilho admirável, quo o bello sexo tini-
lo aprecia.

0 TÔNICO MARANHENSE, é de uni sunvis-
simo perfume, limpa perfoitnmente as çnspas,
fortifica ns niizes dos cabcllos o evita u sua

queda; empregado no toilet, em logar de oleos
e poniadns, não lem igual*

Quem usar do TÔNICO MAR.ffllRíNSE já
mais poderá hinientar n perda dos cabellos
nem seu encnneciineulo.

A' venda cm lodus as Pharinnçins- c lojas
de perfumarias — Deposilo geral-Pliarmaeia
Franceza.

Luiz Ribeiro Leile.
3-

Cigarros Exposição, dilos
Raiados 0 Trajamos da fabrica du Souza

Mov*.*.; o (',.. vendo Manuel Josó Maia o

C, :; preços reduzidos, assim como -0

qüaiinhailes dilTereiites da fabrica Floresta
do Teixeira Baslos e Lopes.

Optimoemprego decapitai.
Vende-se a casa de morada intoira.

sita ai rua da Madri! de. Deus*-sol) n, SÜ,
;', qual. sobre sor toda constriiidn de p.*-
tira o cal, madeiras do lei, canaüsada) n

gaz, li ni nm bom quintal o poço, beni
como a cóininodações para tinas familias,
tem iima armação pnrn estabèlecimeiilo
cominercial.

Quem, pois, a pretender comprar, pode
pairai esse fim dirigir-se a Anlonio Gon

calvos tia Cosia, ai rua da lislrella nume-
i*0_'",'i._,lo quem receberá ò prelendeii-
te qualquer informação do que precise,
pois, o annunciante está resolvido a ven-

dei-a por um módico preço.
Maranhão, íl de setembro de 1877.
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Companhia de UÍÜminação a
Gaz.

Regulando o cambio 24 1(2 ti. e sendo
o pagamento do consumo do gaz cobrado
na razão de uma libra sterlina por mil

pés cúbicos de gaz, conforme o cambio
do ultimo din do respectivo mez. resol
veu a directoria lixar em 9.800 rs. o

preço do gaz consumido neste mez.

Maranhão, 31 de Agosio de 1877.
0 Gerente,

Dominaos Gonçalves da Silva.
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Paleographo.
Leitura manuscripta para os collegios, ven-

dem.
Antonio Pereira Ramos dWlmcida & C.

Ruada Palma.

Casa para alugar.
Aluga-se o sobrado ai rua da Palma

que foi dn sr. Joaquim Tiberio Peieira,
tem boas acomodações para nomerosa fa*
milia, tem poço cmn bomba, e é canalisa-
da a gaz. aluga-se os baixos separada-
menle se o pretendente não lhe convier'
trata-se do ajuste com Manuel José Maia
& Crua do Trapiche n. 14/

4—2

S. 13-Rua Direita-N. 13.
No estabelecimento de Ribeiro & Cas

tro precisa*so de um brim tanoeiro de cos-
lumes morigerndos, livre e lambem dois
discípulos Igualmente livres.se tiverem

princípios de carpina, melhor.

Casa para alugar.
Na rua das Hortas n. 9 tem uma mui-

lo boa meia morada, pintada de novo. to*
da assoalhada, com um bom sotão. Não
se aluga por menos de um anno, com íi*
ador a. contento.

Quem a pretender, dirija se á rua da
lislrella n. 0 para tratar.

Funelaria de Carvalho & C,.
RuaGranden. 1,

Vidros para vidraça sorlimenlo complelo.
Vendem-se em caixas (gnrantindo-se o

bom estado podendo o comprador examinar
a vontade) a retalho e collocão-só com prom-
plidno e preços favoráveis.

20--4 Tambem vendem telhas de vidro.

-.r-';.^>nj.n"i'i|s*rr«

ja puvosça eiu sWngutj depondo »aúdo, »

th
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ELIXIR DEPURATIVO
DO

Dor CAZENAVB
OWAIllllinO DA l.UOHO ! H IIONI.A,

So Bllxlr representa as últimas Suístal da sciencia moderna e coiislilu.

O MAIS PODEROSO DEPUIiATIVO E nENOVADOB DO SANGUE,

t-uiprega-se sempre com suecesso. nas seguintes moléstias :

He**nrs. \ Cnncios, \ Ulceiaçoea.

^itfrfásiB, \ Prurido, \ PsonasiB,

Huma inslrucção detalhada acompanha Jísts-» •
cada fratco, que Im: a assignatura:

Venda em atacado; casa GRIMAULT * Ci", Pharmtceuticoi em Pari».
r«n*<<,jo. em iodas as pliarnittcias.

£&mh*&~

Fste medi .nincriíb í o mnisenicnz o pnjjl.
cio pnrn enrnr ns moleslius venereas invete,.-
nulas e chroriicits, mesnío ns qui! lem zòm-
bado do Iraitanientt, incrcnriül; elle ii|)|.licii-si>
igualitifiilo no liatniiiento de moleslius de
pelle provenientes du decomposição do san-
gue e alteração do systema linfalico e esero-
fuloso, uas chagas antigas cnnrerozas, gom-
mas, liiinoroR brancos ou linfnlicos, escrofu-
Ins, dnrlros, herpes on impiiigens, pnpcirns,
(mòleslias conhecidas nos certOes do llr,i?i|)
etc. ele.

Licor americano
para. curai radicai e prnniptu das blenoirngins
hlenorrheais ou go.iorrheiis, a Icncorihea e em
geral de todos ns secressões mórbidas que
s"obrevem ás partes genilo-uriuaiias em qual-
quer dos sexos seja no estado agudo ou chro-
nico; especialmente das que provem do cou-
tngio sypbililieo.

Hsiõ medicamento t'i o producto immertiaio
de um vegetal (Io paiz, è prefcrivel em Iodos
os casos ao llalsaimo de eopaliida õ seus pre;
parados no tnilamenlo das dilas moléstias-
é mais enérgico, e ruão obrai por meio dai sup*
pressão.

Sua. arçiio no estômago i*. benigna, não
produz naiuzeas nem ó dillicil^lè tomar, fi Io*
nico e não aliciai os intestinos, o que aflir-
mão as pessoas que lêem Feito uso delle;
sem o auxilio de nenhum oulro remédio; o
curativo cffccjuit-.se cm poucos dins e sem
que o doente padeça ns terríveis dores ;-re-
cursoras destas ¦moléstias.

As pessoais que lêem feito uso destes reme-
dios rio truinmer.lo dus mencionadas moles*
tias cncontriirami nelles allivio e unico meio
curativo paia dissipar tão terríveis moléstias.

Kstcs preparados de própria invenção do
pharmaceutico Manuel José de Aguiar o Silvu,
da Pnnialiyhn, achno-se a venda n'esla cido*
du no estabelecimento de Fernandes & Prima
á rua Grande n. 70.

Cc^Ua****.^-

\HM I* |p| ^p*5 «mm, ¦», '—fe

de HÉBERT
Parecer favorovcl da Academia «le Mo.Iiejna de Parl«

do dia »1 de Outubro de 18«»».

-rnm «.obre o nanei cl.imico a vantagem Incòmpáraveí de não amigar nem
i„ !, e wrmi.ilu rnnctii.ô lifar-stí sem rolura. Emprotia se como deriva-
SvcF^Úrum 

'Sic1'âSí iín» a*i4itaç5es do Peito, Catarrhos, Dores

^Í&"n(ScS SSSSS, chngas,'e contraas cal.osldades e callos.

| Mm r

£' barato!
R quem quizer experimente.

liotões de madreperola (variado sortimen*
to.)

Cosméticos, de Piver t|1 3|i \\%
Catiiizus inglézas brancas e de cores.
Botinas de panno e pellica para sra.
(liiiiiipos pnra cabello.
Linha de maquina do iíÜO yards preta o

branca.
Oleo pata dita.
Popelinas (u.ti variado sorlimento.)
Alpiicai Mol.air,-fazenda chie.
Cambraias lapudns, Iraiipnrenlcs c lista*

das.
Panno alvo para lençóes fazenda muito su*

perior.
Lenços de cambraia de linho (variado sor*

timenlo.)
Mussulina branca.
Mòrins das seguintes maicas Gonçalves Dias,

João Lisboa Rconomia Domeslica.
Todos estes artigos vendem-se no arinnstem

dc Manuel de Miranda Lima o Irmão ai Praia*
Grande mais barato do que em outra qualquer
parte. 4-*

Ç.Í- ' : to

Deposito em casa dos principaes Pharmaceuticos e Drogulstaa.

\\ 8 51 3 il B B" M«m»J JIILlEi
tL^-»saasw!KiS3sa^3ii;^ss2K^B^^3^EriíJPUBGITIMf

Confeito Vegetal, Laxante & Refrescante
fco.i»|.« n l»ni«..10-»E.li'C.»TIIE

O Puraativo Julien, cxclusivaincnle vcreid. ú apreseníndò sol. ttiglsSf mi ./»m^fi WS°mS
ínolVonsivo, ó iücomctuitulo iis pessoas a» rm n** de »Jf i . "f nWh

lii-Im (tislHti!. üociicti tio l-i/.dt. Ictmcia o úii:AIorslits Ua Mie,
As si s i •', ,. o 1 a es crrcsciuilos conilutllüin as dispOsiraes tis am-
Mácm rf V.¦j-V.-Admii.isifml.i ás crianças;o Purgativo Julien,
.vila as wírí/.'ú« clolira como depuralivo no Irulu.ue.ito da goimne e
ll'o 

Puraativo Juiien. lomi.-se ti noute, ao deitar, unia on duas lioras,
<v'Jofs"nTÍ.S.0. iw dose de iiiiia ttiboasinlta, para os adultos, e ....*..._

^S

Moleque.

Fl l;iH*! llS '"^"Ü^osito 
nas principaes Pharmacias,

th] !J...._.. ,

Precisa-se alugar um á rua do Trnptçlie
n, 13, fabrica de charutos, de. 10 u I'. annos.' 

3-2"SAUDE 
PARA TÕDÕST

75,000 curas tlu djspepsia (indigestao),
conslipaçiio, dinrrbóa, moléstias nervosas,
hiliosas e d» figaulo, spatsmos, náusea o yo*
milos durante a gravidez, ou no niar, debin-
linde, parnlysia, liydropisia.aslhmn.losse, rs*

crofuhis, lysicn (se nâo eslivcr jii incurável),
dores de eslomago, agnsliime.ito, etc, ele

A SAUDE PEUFEÍTAMENTE «ESTITIJIDA S.M.MEDEI*

CINA, INCONVEMENCIA, NEM DESPEZA PELA

DELICIOSA FARINHA RESTAURATIVA DA &A13DE,
Para inválidos, meninos e crianças de pei*

to; a qual poupa cincoenta vezes o seu valor
em outros remédios.

A Revalescière du Barry.

A venda na Pliarmaeia Franceza

rua do Sol.

Carro e pipa.
Compra-se um carro com pipa próprio para

conducçâo tPagtin", ou 8ó o carro, embora
com algum uso, mus em perfeito eslado; a
tratar uo escriptorio de Cândido César da
Silva Rosa.
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Vende-se

* Madeiras baratas!
No armazém dc Luiz Anlonio Lopes Prado,

sito à rua da Calçada n. 32, alfiui de todus as
madeiras próprias do estabelecimento, tem as
seguintes que vende baratissimo:

Ripas denominadas—Cbinas—á 45000.
Eatacns de inhaúbu, boas á 160.
A sua boa qualidade será reconhecida pelo

freguez que apresentando-se com o comnelen*
te «cobre», talvez compre ainda com alguma
differença.

Meld'abeíha.

o predio de sobrado aí rua da Estrella, fazen-
do canto para o becco da Prensa nova, o-ade
actualmente tem cusa do negocio o sr. com*
mendador Cândido C, da Silva Rosa.

Tem tres optimos e espaçosos armazéns,
bons cômodos para familia e lem poço.

Tendo o Supremo Tribunal da Justiça ne-
gado a revista interposta pelo dr. Salazar, na
queslão que moveu sobre este predio, reco*
nbecendo-lhe a louca e absurda pertençfio á
posse do mesmo, pode agora qualquer perten*
dente dirigir-se ao abaixo asssignado, um
dos legítimos proprietários e auclorisado para
a venda.

Maranhão, 16 de agosto de 1877.

José Golçalves Teixeira.
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Pippermint
Este licor além de ser agradttbilissinio f

estômago, tem mais a propriedade mM
uperiente, digestivo c ante-colerico, c venr
sc nn loja dc

Agostinho Valle
Defronte do Jardim.
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Vende-se a garrafa a 450 rs. a (Unhei
ro parn liquidar, em casa de Domingos UU111IU111IÍ, ,,„ l|U...
Pedro da Silva & Irmão, na rua de S. temente despachados
Pantaleão n, 44. 10—3

Ramos e Primo vendem
superiores cordas de tripa para violúo.
Fitas de velludo de todas as larguras.
Manteiga francesa em meios barris.
Penles de bufalo para segurar cabelo.
Papel azul liso.
Sardiuhns em quartos de laia, ludo recon*

Musicas novas para piano.
Cramer, Filie de madame Angot.
Carli, Paul et Virginie.
Les cent vierges.
Hettcrer, Mandolinata.
Pínzarronno, II Guarany.
Estrella matutina' ... u.
Acabam de chegar para a livraria ae

tonio Pereira Ramos de Alweida e C.

Rua da Palma.
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0 Pantheon Maranhense
Na livraria.economica compra-so a obra o

Panlheon Maranhense.— 
' 

, ,.
Rua dc Nazareth, canto do jardim.

Typ. do Frias, imp. por A. J. de Barros


